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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: Todos têm direito à educação, qualidade de vida e principalmente acesso as tecnologias 
adequadas as suas deficiências. As incorporações de tecnologias assistivas, têm corrido em diversos 
ambientes e setores e, atualmente, constituem um conjunto de recursos e serviços que contribuem 
para proporcionar ou ampliar as habilidades funcionais de pessoas com deficiência. Nesse sentido, 
o presente capítulo, através de uma revisão de literatura conduzida em bases de dados eletrônicas, 
documentos oficiais, legislações e portarias, com o intuito de analisar o que está sendo disponibilizado 
atualmente e que possibilita a acessibilidade aos portadores de deficiência.

PALAVRAS-CHAVE: deficiência. Acessibilidade. Tecnologia assistiva.

SOCIAL INCLUSION: THE USE OF ASSISTIVE TECHNOLOGY TO ASSIST PEOPLE 
WITH SPECIAL NEEDS

ABSTRACT: Everyone has the right to education, quality of life and mainly access to technologies 
appropriate to their deficiencies. The incorporation of assistive technologies has been taking place 
in different environments and sectors and currently constitutes a set of resources and services that 
contribute to providing or expanding the functional skills of people with disabilities. In this sense, 
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the present chapter, through a literature review conducted in electronic databases, official documents, 
legislation and ordinances, in order to analyze what is currently being made available and which 
allows accessibility for the disabled.

KEY-WORDS: disability. Accessibility. Assistive technology.

1. INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, a sociedade se habituou a utilizar diversas tecnologias. Para isso, o homem 
necessitou de novas adaptações, costumes e quebra de paradigmas. Adicionalmente é válido destacar 
que quando se fala em tecnologia, muitos pensam apenas no uso de celulares, computadores e outros 
equipamentos eletrônicos, porém, tecnologia vai muito além. Se observarmos ao nosso redor estamos 
imersos em um mundo tecnológico e diversas situações são adaptadas e moldas a partir de tecnologias. 

Adicionalmente essas tecnologias podem ser modificadas em função das necessidades e/ou 
particularidades da sociedade. Como exemplo, podem ser citados os softwares para teclado com 
facilitação de digitação, acoplamentos de computador, telas inteligentes com sensores visuais, labiais 
com ativação de sopro, aplicativos de comunicação alternativa, dentre outros, esses são alguns 
exemplos tecnológicos que fazem parte do cotidiano do grupo portador de deficiência. 

A consolidação do direito à acessibilidade provém do direito a independência e autonomia, e 
condições para a utilização com segurança os espaços públicos por pessoas com deficiência ou com 
mobilidade reduzida. A constituição brasileira de 1988 garante os direitos sociais e individuais das 
pessoas com deficiências. Particularmente, no ano de 2000 foi lançada a lei n° 10.098, a primeira 
totalmente voltada à acessibilidade, tendo por objetivo eliminar os empecilhos do dia a dia, sejam elas 
urbanas, transportes ou comunicação. Dessa forma, assegurando assim a autonomia e oportunidade 
das pessoas com deficiência. No ano de 2004 um decreto n° 5.296 reforçou o que a lei já dizia, 
como: atendimento prioritário, projetos arquitetônico e urbanístico acessível e acesso a comunicação 
e a informação trazendo de novo as normas técnicas como parâmetros de acessibilidade a serem 
seguidos. (Brasil, 1988). 

Em 2015, foi aprovada e instituída a Lei nº 13.146, que é a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício 
dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social 
e cidadania. Segundo o Art. 2º considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com 
as demais pessoas. (Brasil, 2015). 

Diante de tais marcos e concepções pretende-se neste capítulo apresentar através de uma 
revisão de literatura conduzida em bases de dados eletrônicas, documentos oficiais, legislações e 
portarias, uma análise panorâmica dos dispositivos, materiais e recursos que se encontram disponíveis 
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para a acessibilidade dos portadores de deficiência.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma busca em bases de dados eletrônicas e uma pesquisa documental em sites 
oficiais para análise de documentos e legislações pertinentes à temática. Nas buscas em bases de 
dados foram incluídos os trabalhos científicos disponíveis buscados a partir do uso das palavras-
chave (descritores): “deficiência”, “acessibilidade” e “tecnologia assistiva” utilizadas de forma 
combinadas entre si a partir do operador lógico “and”, o que resultou na localização de 11.200 textos. 
Destes, foram excluídos todos os estudos que não tinham uma vinculação direta com a pesquisa e 
considerando os fatores de exclusão ao término da pesquisa; a presença de artigos repetidos, e estudos 
com data superior a cinco anos, foram selecionados quatro artigos para construção do conteúdo desta 
revisão de literatura. 

3. RESULTADOS

Primeiramente é importante destacar que a concepção sobre a deficiência precisa estar 
baseada em um modelo inclusivo, capaz de avaliar as limitações dos indivíduos, suas capacidades e 
participação. Dessa forma, a pesquisa e o desenvolvimento das tecnologias assistivas ou de apoio, 
produtos e/ou serviços voltados às pessoas com deficiências, devem estudar soluções, dispositivos, 
metodologias, capazes de reduzir limitações, não apenas do indivíduo com a limitação, mas também 
do seu ambiente físico e social (GALVÃO FILHO, 2009).

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) evidenciaram a partir do 
Censo Demográfico (2010) que mais de 45,6 milhões de brasileiros declararam ter alguma deficiência, 
esse dado representa 23,9% da população. Desses entrevistados, 13,3 milhões (7,0%) declararam 
ter deficiência motora; 4,4 milhões (2,3%) possuem deficiência severa, mais de 734,4 mil disseram 
que não conseguem caminhar ou subir escadas e 3,6 milhões informaram ter grande dificuldade de 
locomoção. Tais dados expressam o grande número de usuários que precisam de adaptações, (IBGE, 
2010).

Tal panorama evidencia que uma grande parcela da população brasileira necessita de certa 
forma de algum tipo de adaptação em seu cotidiano. Nesse sentido, a incorporação de tecnologias 
assistivas pode constituir um novo panorama de possibilidades, por constituírem desde produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, 
relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade 
reduzida, visando à sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (Comitê de 
Ajudas Técnicas - ATA VII).

Quanto à variedade, os recursos podem incluir desde um artefato ou equipamento, a um 
complexo sistema computadorizado, perpassando brinquedos e roupas adaptadas, computadores, 
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softwares e hardwares especiais, que contemplam questões de acessibilidade, dispositivos para 
adequação da postura sentada, recursos para mobilidade manual e elétrica, equipamentos de 
comunicação alternativa, chaves e acionadores especiais, aparelhos de escuta assistida, auxílios 
visuais, materiais protéticos e milhares de outros itens confeccionados ou disponíveis comercialmente. 

Há ainda a categoria de serviços que incluem aqueles prestados profissionalmente à pessoa 
com deficiência visando selecionar, obter ou usar um instrumento de tecnologia assistiva. Como 
exemplo, podemos citar avaliações, experimentação e treinamento de novos equipamentos. Os 
serviços de tecnologia assistiva são normalmente transdisciplinares envolvendo profissionais de 
diversas áreas, tais como: fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, educação, psicologia, 
enfermagem, medicina, engenharia, arquitetura, design e técnicos de muitas outras especialidades. 
(ALVES, 2012, p. 20).

 No âmbito educacional, ressalta-se que a inclusão a partir da incorporação de tecnologias 
assistivas tem ocorrido mediante iniciativas do Ministério da Educação (MEC), através da consolidação 
de políticas nas escolas públicas de todo país. Um dos marcos que tem possibilitado esse processo foi 
a política da inclusão, que também foi responsável por trazer um aumento significativo nas matrículas 
de 1.262% entre pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação às classes comuns do ensino regular, saindo de 13% para 77%. (MEC 2013). 

A secretária de ciência e tecnologia para inclusão social (SECIS) do Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), junto ao Instituto de Tecnologia Social (ITS BRASIL) também 
trouxeram importantes contribuições para a o curso das tecnologias assistivas, a partir do projeto 
de pesquisa nacional de tecnologia assistiva (PNTA). O projeto passou abranger, a partir de 2012 de 
modo essencial, o desenvolvimento de novos produtos tecnológicos ou adaptações incluindo bens e 
serviços. As políticas públicas e a inovação, por meio de incentivo a PNTA fomentou a integração 
científica de modo interdisciplinar, aproximando a metodologia científica e teoria da política pública, 
de modo que não limitasse a pesquisa de inovação em tecnologia assistiva apenas a empresas ou ao 
cenário acadêmico, englobando setores da sociedade civil. Existe um catálogo nacional de produtos 
de tecnologia assistiva, criado pelo ministério da ciência e tecnologia e inovação, que visa informar 
as pessoas com necessidades especiais, sobre os produtos disponíveis, uma ferramenta online a 
disposição, de caráter informativo, permitindo saber onde e quais produtos são fabricados e ou /
distribuídos no Brasil, aumentando a usabilidade e acesso proporcionando mais qualidade de vida. 
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Tabela 1- Produtos de tecnologia assistiva do catálogo nacional

Categoria Quantidade de 
produtos cadastrados

Produtos de apoio ao tratamento médico 198
Produto de apoio à formação de competência 78
Órteses e próteses 240
Produtos de apoio para cuidados pessoais e proteção 170
Produtos de apoio à mobilidade pessoal 138
Produto de suporte para as atividades domésticas 25
Móveis e adaptações para habitação e outros edifícios 91
Produtos de apoio à comunicação e informação 362
Produtos de suporte para manipulação e dispositivos 31
Produtos de apoio à melhoria ambiental, máquinas e ferramentas 26
Produtos suportes a atividades recreativas 113

Fonte: Brasil (2014)

Adicionalmente é importante destacar que, existe uma organização internacional independente 
(ISO) não governamental composta por 162 órgãos de normalização, que determina que produtos 
assistivos para pessoas com deficiência são “recursos, instrumentos, equipamentos e tecnologia, 
desenvolvidos para prevenir, compensar, monitorar, aliviar ou neutralizar deficiências, limitações na 
atividade e restrições na participação”. (CAT, 2009, p. 15) Conforme a ISO 9999:2007, a classificação 
dos produtos assistivos possui três níveis: classe, subclasse e definição da classificação.

Tabela 2- Quadro de categorias de ajudas técnicas

Tratamento médico pessoal 04
Treinamento de habilidades 05
Órteses e próteses 06
Proteção e cuidados pessoais 09
Mobilidade pessoal 12
 Cuidados com o lar 15
Mobiliário e adaptações para residenciais e outras edificações 18

Comunicação e informação 22
Manuseio de objetos e equipamentos 24
Melhorias ambientais, ferramentas e máquinas. 27
Lazer 30

Fonte: ISO, 2002
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4. DISCUSSÃO

De um modo geral, o estudo demonstra atualizações sobre os direitos regidos por lei dos 
portadores de deficiência, ao acesso a tecnologia assistiva. Evidenciando a possibilidade do acesso 
ao catálogo de produtos de tecnologias assistivas disponíveis com fabricação e distribuição no Brasil 
para cada necessidade. O censo (IBGE, 2010), aponta que mais de 45,6 milhões de brasileiros têm 
algum tipo de deficiência, contudo, os dados foram coletados há dez anos, desde então não houve 
nenhuma atualização do mesmo. 

É notório que todos necessitem de uma vida autônoma, principalmente nos dias atuais, onde 
existe um cotidiano agitado, e cada um tem seus objetivos e metas particulares. As Tecnologias 
assistivas vêm para contribuir e auxiliar, uma qualidade de vida digna. Embora a quantidade de 
tecnologias disponíveis seja relevante, o acesso às mesmas é limitado, considerando vários fatores 
tais como: Sociais e econômicos. 

5. CONCLUSÃO

Considera-se ao fim deste capítulo que o acesso as tecnologias assistivas ainda é escasso, 
apesar do grande quantitativo de direitos e leis criados assegurados no país. Nesse sentido, ainda é 
evidente a necessidade sobre a ampliação do debate relacionado a inclusão e tecnologias assistivas 
que assegurem o direito a acessibilidade em todos os ambientes, desde serviços simples do cotidiano 
aos mais complexos. 
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